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	 O Ministério da 
Justiça e Segurança Pú-
blica (MJSP) publicou no 
dia 16 no Diário Oficial da 
União (DOU) uma portaria 
que cria a Rede Nacional 
de Polícias Judiciárias no 

Combate à Corrupção 
(Renaccor). Ela visa, en-
tre os outros objetivos, 
estimular o intercâmbio 
de informações entre as 
polícias judiciárias e os 
demais órgãos públicos e 

entidades que atuam no 
combate à corrupção.
	 A rede “busca es-
tabelecer um ambiente 
favorável e seguro para 
o compartilhamento de 
experiências, de boas 

práticas e capacitação 
integrada, dentre outras 
possibilidades de fortale-
cimento das unidades de 
Polícia Judiciária espe-
cializadas no combate à 
corrupção”.
	 O texto da portaria 
traz, também, as regras 
para adesão de integran-
tes e parcerias. Podem fa-
zer parte da rede unidades 
de Polícia Judiciária espe-
cializadas no combate à 
corrupção, cujos órgãos, 
nos níveis federal, distrital 
e estaduais, tenham inte-
resse de aderir à iniciativa.

Fortalecimento
	 Segundo a porta-

         Ministério da Justiça cria rede 
para coordenar combate à corrupção

ria, a Secretaria Nacional 
de Segurança Pública e 
demais entidades e ór-
gãos públicos atuantes 
no combate à corrupção 
poderão ser convidados 
para participar das ações 
da Renaccor, na qualidade 
de observadores, quando 
deverão apresentar pro-
postas “que visem o for-
talecimento das unidades 
de polícia judiciária espe-
cializadas no combate à 
corrupção.”.
	 A coordenação 
das atividades da rede fi-
cará a cargo da Secretaria 
Nacional de Justiça, por 
meio da Coordenação-

-Geral de Articulação Insti-
tucional do Departamento 
de Recuperação de Ativos 
e Cooperação Jurídica 
Internacional.
	 Além do intercâm-
bio de informações, a rede 
também vai trabalhar para 
a formação dos integran-
tes, fomentar a integração 
das polícias judiciárias 
em ações estratégicas e 
operacionais voltadas à 
prevenção e repressão à 
corrupção e atuar para im-
pedir atuação externa que 
vise “impedir ou prejudicar 
investigações criminais 
relativas ao combate à 
corrupção”.

Ela será integrada por unidades de Polícia Judiciária

Fonte: agenciabrasil.ebc.com.br

	 O Governo do Es-
tado iniciou a terceira edi-
ção da campanha Aquece 
Paraná 2022, para trazer 
mais conforto e dignidade 
à população em situação 
de vulnerabilidade social 
nestes dias gelados, na 
terça-feira (17). Foi a data 
de início das arrecadações 
de cobertores e roupas.
	 A doação de co-
bertores é o foco da cam-
panha, mas também serão 
aceitas roupas de inverno 
novas ou em bom estado 
de uso. Os itens podem 
ser levados até os quartéis 
do Corpo de Bombeiros 
e escritórios regionais da 
Secretaria de Justiça, Fa-
mília e Trabalho espalha-
dos pelo Paraná ou por 
meio do aplicativo Paraná 
Solidário, que conecta o 
doador com as institui-
ções. 

Governo do Estado lançou campanha Aquece 
Paraná na terça-feira

	 Os municípios de 
menor Índice de Desen-
volvimento Humano (IDH) 
do chamado “Corredor 
do Frio”, que engloba o 
Sudoeste, o Centro-Sul, 
a Região Metropolitana 
de Curitiba e Litoral, terão 
prioridade no recebimento 
das doações.
	 “Se cada um de 
nós ajudar com pouco, 
certamente faremos a di-
ferença”, convida a supe-
rintendente de Ação Soli-
dária do Paraná, Cristina 
Ricordi. “Mais um inverno 
rigoroso está chegando e 
neste momento o papel 
da ação solidária é trazer 
mais carinho e conforto 
para as famílias que vivem 
em situação de vulnera-
bilidade. Esta ajuda é im-
prescindível para permitir 
que diversos paranaenses 
mantenham sua dignida-

de”.
	 “Essa campanha 
é um dos grandes suces-
sos do Governo do Estado. 
Só no ano passado foram 
mais de 50 mil peças de 
roupas e cobertores arre-
cadados e encaminhados 
para quem mais precisa, 
para ajudar a suportar 
esse frio intenso do nosso 
estado”, destaca o secre-
tário de Justiça, Família e 
Trabalho, Rogério Carbo-
ni.
	 Para conferir mais 
informações e os endere-
ços dos pontos de coleta 
em cada município, é só 
acessar o site da campa-
nha www.aqueceparana.
pr.gov.br. A arrecadação 
vai até 28 de junho. 
	 A realização é do 
Governo do Estado, por 
meio da Superintendência 
Geral de Ação Solidária. A 

Secretaria de Comunicação Social e da Cultura e a Defesa Civil ajudam a organizar 
a campanha.

Fonte: www.aen.pr.gov.br

Semana Estadual da Educação Financeira é destacada 
na Assembleia Legislativa

	 A Semana Es-
tadual de Educação Fi-
nanceira, praticada anu-
almente no período que 
compreende o dia 20 de 
maio, foi destacada du-
rante a sessão plenária 
da Assembleia Legisla-
tiva do Paraná na tar-
de desta segunda-feira 
(16). O deputado Plauto 
Miró (União), autor da 
Lei 20.679/21, convidou 
duas especialistas em 

finanças para falar no 
Plenário sobre a impor-
tância de como planejar 
bem como se deve gastar 
o dinheiro que se ganha.
	 “É o primeiro ano 
em que esta lei está em 
vigor. É uma instrução 
muito importante para 
que todos aprendam so-
bre algo que nos propor-
ciona uma vida melhor, 
especialmente em um 
momento de crise ampla 

como a que atravessa-
mos. O poder aquisitivo 
de grande parcela da po-
pulação caiu, o que torna 
mais re levante saber 
como se aplique bem os 
recursos que recebemos 
por nosso trabalho”, ex-
plicou Plauto.
	 A coordenadora 
da Câmara da Mulher 
do Conselho Regional 
de Administração (CRA-
-PR), Joiceli Fabrício, 

falou aos parlamentares 
sobre a relação das mu-
lheres com o dinheiro na 
economia familiar. Se-
gundo ela, a construção 
da sociedade tirou da 
mulher alguns direitos 
que refletiram na liber-
dade financeira delas. 
“É preciso que estigmas 
sejam quebrados”, disse.
	 “Às vezes ela é 
profissionalmente bem 
sucedida, mas no mo-
mento em que procura 
investir seu dinheiro ain-
da pede conselhos aos 
companheiros”, expli-
cou. Regilaine Arruda, 
membro da Câmara da 
Mulher do CRA-PR, falou 
da Semana Estadual da 
Educação Financeira e 
da importância de inicia-
tivas como esta serem 
encaradas como políti-
cas públicas permanen-
tes.
	 Regilaine salien-
tou também a neces-
sidade de as mulheres 

terem independência 
sobre as finanças para 
que se libertem de rela-
ções abusivas em suas 
próprias casas. “Existe 
um abuso quando as mu-
lheres são dependentes 
financeiras. Quando elas 
aprendem a lidar com o 
próprio dinheiro e não se 
sentem presas à renda 
dos maridos, resulta uma 
liberdade que evita inclu-
sive violências”, falou.
	 Le i  Estadua l  - 
A Semana Estadual da 
Educação Financeira, 
projeto apresentado pelo 
deputado Plauto Miró na 
Assembleia Legislativa 
do Paraná, tem por ob-
jetivo promover ações 
de educação financeira, 
a fim de conscientizar 
os indivíduos sobre a 
importância do planeja-
mento financeiro, para 
que desenvolvam uma 

relação equilibrada com 
o dinheiro e tomem de-
cisões acertadas sobre 
finanças e sobre consu-
mo.
	 A lei cobra ainda 
que a programação da 
semana deva ser elabo-
rada pelo Poder Público 
de acordo com as dire-
trizes estabelecidas na 
Estratégia Nacional de 
Educação Financeira - 
Enef, ou na política públi-
ca federal de promoção 
de ações de educação 
financeira que a substi-
tuir.
	 A inda es tabe-
lece que, para a con-
secução dos objetivos, 
podem ser celebradas 
parcerias com órgãos 
públicos e privados, tais 
como universidades, as-
sociações, cooperativas 
e demais entidades da 
sociedade civil.

Fonte: www.assembleia.pr.leg.br


